
Lotário e Isolde Ewald saíram on-
tem da região. O destino é cruzar o 
litoral do país, até o extremo norte. A 

aventura iniciou com a adaptação do 
carro. Casal programava realização 
do sonho há pelo menos 30 anos. 

AVENTURA PELO BRASIL

Casal parte de Lajeado 
para atravessar o país
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Lajeado é a primeira cidade da região a mudar os 
protocolos quanto ao uso de máscaras. Regra foi pu-
blicada na tarde de ontem. Em nível estadual, comitê 
gestor aconselha revisão. Novo decreto sobre exigência 

do equipamento é esperado para hoje. Com decisão do 
Piratini, demais municípios do Vale do Taquari tendem 
a seguir regramento. Estrela promete liberação a partir 
de sexta e Encantado a partir de hoje. PÁ G I N A  |   5

SEM MÁSCARA

Pandemia perde 
força e encoraja 

flexibilização
Decreto estadual sobre obrigatoriedade de máscaras sai hoje

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Convicção ou trampolim?
Gláucia será o segundo nome do 

PP para tentar vaga na Assembleia.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Atenção aos golpes
Criminosos encaminham mensa-

gens em nome do Sebrae.

Mato Leitão. Às vésperas de 
completar 30 anos de emanci-
pação, município colhe frutos 
da localização estratégica e de 
uma política voltada à busca 
de novas empresas. No distri-
to industrial, um dos maiores 
investimentos é para constru-
ção de um centro de distribui-
ção, com aplicação de R$ 6 
milhões.

EMPREENDEDORISMO

Primeira empresa, instalada 
desde 2018, prepara 
laboratório para
orquídeas in vitro

Distrito 
na 453 
desperta 
interesse
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FELIPE NEITZKE

BIBIANA FALEIRO

Bruna abre temporada de shows
PRATAS DA CASA
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Convicção ou 
trampolim? 

Duplicação 
na Justiça 

A duplicação da BR-386 
está avançada e os serviços 
devem iniciar em maio 
no trecho entre Lajeado e 
Estrela. Por outro lado, a 
CCR Viasul deve enfrentar 
dificuldades no entron-
camento entre os bairros 
Montanha e Olarias, onde 
está prevista a construção 
de uma passagem para 
os veículos. Ocorre que a 
obra avança sobre terreno 
particular e proprietários 
não estão contentes com a 
desapropriação. O caso foi 
parar na Justiça e a con-
cessionária suspendeu os 
trabalhos no local. Mesmo 
assim, o cronograma não 
deve sofrer atrasos. 

A escolha de Gláucia 
Schumacher como a 
pré-candidata do PP 
de Lajeado à assem-

bleia movimenta o tabuleiro 
político na região. Há quem diga 
que a executiva municipal do 
partido usa a provável candida-
tura como um “trampolim” para 
o pleito municipal de 2024, já 
que o PP ainda não encontrou 
um sucessor para o prefeito 
Marcelo Caumo (Isidoro Fornari 
também é cotado). Os líderes do 
partido negam, mas não conven-
cem. Fato é que a vice-prefeita 
da principal cidade do Vale do 
Taquari ainda carece de traquejo 
político, apesar do sobrenome, 
e mantém uma atuação públi-
ca discreta para quem almeja 
o disputadíssimo cargo de 
deputada. Além das diversas 
incertezas, a pré-candidatura de 
Gláucia Schumacher caiu como 
uma bomba nas pretensões do 
vereador de Estrela e também 
pré-candidato a deputado 
estadual, João Braun (PP). O 
parlamentar sempre apostou na 
desistência de Marcelo Caumo 

•  Há quem diga que a vice-prefeita de Lajeado, Gláucia Schumacher 
(PP), deveria ser a candidata ao cargo de deputada federal. Desta 
forma, evitaria um possível embate feminino com Márcia Scherer 
(MDB), outra pré-candidata a deputada estadual. 

•  O Ministério Público de Capão da Canoa abriu um procedimen-
to preparatório para acompanhar as obras na área da antiga 
colônia de férias do Banrisul, na praia de Rainha do Mar, em 
Xangri-lá, um balneário bastante frequentado pelos veranistas 
do Vale do Taquari. 

•  Amanhã a CCR Viasul inicia as obras do viaduto sobre a BR-386, 
que interliga os bairros Conventos e Imigrante.

•  Em Lajeado, o prazo de entrega dos estudos da Parceria Público-
-Privada (para implantação de um modelo de iluminação inteli-
gente) foi adiado em 10 dias. Com isso, as empresas interessadas 
precisam encaminhar os documentos até o dia 24. 

•  Em Arroio do Meio, o vereador José Elton Lorscheiter (PP) sonhava 
com o cargo de Secretário da Indústria e Comércio da cidade. Não 
levou. Por outro lado, a filha dele recebeu um cargo no executivo 
municipal.

•  Também em Arroio do Meio, as falhas em obras de pavimenta-
ção incomodam alguns setores da política municipal. Mas, são 
poucos opositores que reclamam. Afinal, o passado está regis-
trado nas páginas dos jornais.  

•  A CIC-VT acerta ao renovar o mandato do presidente Ivandro Rosa. 
•   Parabéns, prefeito Marcelo Caumo. A decisão de flexibilizar quase 

por completo o uso de máscaras em Lajeado demonstrou uma 
coragem não vista na maioria das prefeituras da região e do país.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Protesto contra o aterro

A sessão plenária da Câmara 
de Taquari foi tumultuada na 
noite de ontem. Moradores da 
localidade de Amoras foram 
até a sede do legislativo para 
protestar contra a possível ins-
talação de um aterro sanitário 

naquela região da cidade. É 
um protesto legítimo. Entre-
tanto, o posicionamento de 
alguns agentes públicos é um 
verdadeiro retrocesso. Eles 
querem proibir a instalação de 
aterros sanitários no municí-

pio. Ou seja, acham injusto 
que a própria comunidade 
seja responsável pelo pró-
prio lixo produzido. E acham 
justo enviar o lixo deles para a 
cidade de Minas do Leão. Um 
absurdo! 

para ser o único representante 
do partido no Vale do Taquari. 
Caumo desistiu. Mas o PP de 
Lajeado, não. Aliás, a postura 
do PP lajeadense é um capítulo à 
parte. Ao indicar um nome com 
menos chances de vitória nas 
urnas, e abdicar do dialogo e de 
um possível consenso regional, a 
executiva municipal torna a luta 
do Vale por representantes um 
sonho ainda mais distante.  

Mas, a política é cheia de 
surpresas. 

Menos impostos
Até o fim do mês de março, o governo de Lajeado deve encami-

nhar à câmara o projeto de lei que extingue a Taxa de Licença e 
Localização a partir de 2023. Segundo a Secretaria da Fazenda, 
a medida deve reduzir em quase R$ 5 milhões por ano a carga 
tributária municipal e beneficiar mais de oito mil empresas e 
profissionais autônomos. Aguardemos! 

Dal Cin e o PSDB
O vereador Márcio Dal Cin (PSDB) 

iniciou o mandato como uma das 
peças chaves da base governista em 
Lajeado. Entretanto, e diante de diver-
sos conflitos políticos entre os anseios 
dele e do Executivo municipal, o parla-
mentar está cada vez mais distante 
dos colegas e da direção municipal do 
PSDB. Aliás, Dal Cin esteve ausente 
de uma reunião dos tucanos que ocorreu na noite de segun-
da-feira, na Associação Atlética Municipal. Além dele, e por 
motivos bem diferentes, a ex-vereadora Mariela Portz também 
está a cada dia mais distante da sigla. 



hoje, quando a norma passa a valer.
Dados da Secretaria Estadual 

de Saúde sobre a ocupação de lei-
tos hospitalares no Vale do Taqua-
ri indicam queda no número de 
casos graves. Das 31 pessoas em 
UTI, duas são por covid-19 (uma 
suspeita e outra confirmada).

Visão técnica
A Sociedade Gaúcha de Infecto-

logia (SGI) recomenda a flexibi-
lização. Por meio de nota, afirma 
que o mais indicado é tornar o uso 
facultativo tanto para ambientes 
externos quanto para locais fe-
chados.

No entanto, alerta que deve ser 
uma decisão individual. Pessoas 
com problemas crônicos de saú-
de e imunossuprimidas devem ter 
mais atenção. 

A SGI também aconselha a 
continuidade do uso obrigatório 
em ambientes hospitalares e por 
pacientes sob risco de sofrer com-
plicações.

Pelo RS
Porto Alegre foi o primeiro mu-

nicípio gaúcho a flexibilizar o uso 
de máscaras. O item deixou de ser 
obrigatório em espaços abertos, 
tanto publico quanto privados, 
desde a sexta-feira, 11.

A decisão da capital provocou 
um efeito cascata em diversas 
regiões gaúchas. Cidades como 
Gravataí, Caxias do Sul, Bento 
Gonçalves e Vacaria liberaram 
para o uso em ambientes abertos. 
Assim como Lajeado, Carlos Bar-
bosa decidiu tanto em ambientes 
abertos quanto fechados.

No Noroeste, a Associação dos 
Municípios (Amufron) decidiu de 
maneira colegiada. Com isso, das 
31 cidades que compõem a região, 
20 tornaram o uso facultativo. 
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Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 16 março 2022

Uso de máscaras deixa de ser 
obrigatório após 23 meses
Lajeado é a primeira cidade do Vale a flexibilizar o uso. 
Nos demais municípios, prefeitos aguardam decreto 
estadual para garantir amparo legal. Piratini promete para 
hoje publicação sobre uso facultativo em áreas abertas

VALE DO TAQUARI

O prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, de-
cretou que o uso facul-
tativo de máscaras. A 

medida vale para ambientes aber-
tos, como parques e praças e tam-
bém para locais fechados, como 
bares, cinema, lojas, restaurantes 
e supermercados.

A determinação ocorreu na 
manhã de ontem, após reunião 
do gabinete de crise local. A obri-
gatoriedade permanece para os 
serviços de saúde, transporte co-
letivo e lares de idosos.

O uso era obrigatório no mu-
nicípio desde o dia 14 de abril de 
2020. Pela análise do comitê, o 
alto percentual de vacinação na 
cidade, acima dos 88% da popu-
lação, é uma das justificativas. 

Junto com isso, ainda há os 
efeitos da liberação das máscaras 
nas escolas, para alunos até os 12 
anos. Pelos números, o município 
considera que não houve impacto 
significativo nos contágios e in-
ternações.

A Federação das Associações 
dos Municípios do RS (Famurs) 
se posiciona favorável a revisão 
da obrigatoriedade do uso de 
máscaras para todos os 947 mu-

Decreto de Lajeado

A regra sobre o uso de máscaras é 
esperada para hoje. O texto parte 
dos seguintes aspectos:
Decreto torna facultativo o uso 
de máscaras em ambientes 
abertos;
Também para locais fechados, 
como bares, restaurantes, cinema 
e outros;
Uso obrigatório em locais de 
atendimento em saúde, lares de 
idosos e transporte público.

nicípios gaúchos. Por meio de 
nota, o presidente da entidade e 
prefeito de São Borja, Eduardo 
Bonotto, solicita ao governo do 
Estado a liberdade em decidir so-
bre o assunto.

No Vale do Taquari, conforme 
o presidente da Associação dos 
Municípios (Amvat) e prefeito de 
Colinas, Sandro Herrmann, há um 
entendimento de que é necessário 
haver amparo legal. “Não quere-
mos liberar para depois vir uma de-
cisão judicial e termos de recuar.”

De acordo com ele, os prefei-
tos iniciaram a elaboração dos 
decretos para, assim que houver 
a publicação do novo decreto do 
governador Eduardo Leite, os 
municípios poderem desobrigar 
o uso de máscaras.

O município de Estrela está en-
tre aqueles que aguardam a deter-
minação do Estado. Na tarde de 
ontem, a administração informou 
que pretende modificar a regra 
até sexta-feira.

Decreto estadual
Às 16h de ontem, o Gabinete 

de Crise para o Enfrentamento à 
Covid-19 no RS decidiu desobri-
gar o uso de máscaras em locais 
abertos.

A definição acolhe entendimen-
to do Comitê Científico. O decreto 
com a mudança será publicado 

Comitê 
técnico 
do Estado 
aconselha 
flexibilização. 
Decreto do 
Piratini é 
previsto para 
hoje. Norma 
de Lajeado 
foi publicada 
ontem

FILIPE FALEIRO

Câmara aprova doação de área para nova Central de Polícia
Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A proposta de construção de 
uma nova Central de Polícia em 
Lajeado teve um importante avan-
ço nesta semana. O projeto de lei 
que autoriza doação de área do 
município ao Estado chegou à 
Câmara de Vereadores e, graças 
ao acordo entre os líderes de ban-
cada, foi votado e aprovado na ses-
são de ontem.

O terreno a ser doado fica na es-
quina das ruas Coelho Neto e Fá-
bio Brito de Azambuja, no bairro 
São Cristóvão. A projeção é de que 
a construção do empreendimento 
custe entre R$ 16 milhões e R$ 18 
milhões, segundo o prefeito Mar-
celo Caumo.

A nova sede é desejada há anos 
pela Polícia Civil em Lajeado. O 

projeto foi viabilizado numa parce-
ria entre a 19ª Delegacia Regional 
de Polícia e o governo municipal, 
conforme o secretário de Seguran-
ça Pública, Paulo Locatelli.

“Temos as plantas e estamos 
na fase final de calcular o valor do 
imóvel onde hoje funciona a Po-
lícia. Se tivermos tudo isso, con-

seguiremos recursos. A vontade 
política existe e a necessidade da 
polícia também, pois eles necessi-
tam de condições mais adequadas 
de trabalho”, frisa. 

Para financiar a construção do 
prédio, o município deve inscrever 
o projeto no programa Avançar na 
Segurança. O Estado destinará R$ 

280 milhões para obras no setor. 
“Há várias linhas de ações para 
conseguir recursos. O Avançar é 
uma delas”.

Todas no mesmo 
prédio

A intenção é concentrar no mes-
mo prédio todas as delegacias hoje 
em atuação no município. Hoje, 
quatro das cinco estão sediadas em 
imóvel na rua João Batista de Mel-
lo, no Centro. A estrutura, contudo, 
é precária e está em área inundável. 

Já a Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco) funciona em espaço alu-
gado, no bairro Florestal. O prédio 
novo permitiria, também, a cria-
ção da 2ª Delegacia de Polícia, que 
atuaria em uma região específica 
da cidade.

Embora o projeto tenha sido 

aprovado por unanimidade, hou-
ve críticas da oposição. “O que 
custa chamar os vereadores antes 
para discutir? Há uma dificuldade 
gigantesca da prefeitura enten-
der que todos moramos na mes-
ma cidade”, aponta Carlos Ranzi 
(MDB). 

Convênio com o TRE
Ainda, na sessão de ontem, ou-

tros dois projetos de lei foram apro-
vados pelos vereadores. Um deles 
autoriza o município a firmar con-
vênio com o Tribunal Regional Elei-
toral pelo período de quatro anos. 

A parceria possibilita, entre ou-
tras medidas, a disponibilização 
de servidores ao Cartório Eleitoral.  
Duas emendas foram apresenta-
das. A de Márcio Dal Cin (PSDB), 
que obrigava o TRE a ressarcir o 
município ao final de cada ano foi 
rejeitada. 

Líder do PP na câmara, Hoppe deu acordo para votação de projeto na 

MATEUS SOUZA
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FUTSAL 

CAMPEONATO PIÁ PRORROGA INSCRIÇÕES 
33ª edição inicia no 
dia 9 de abril e terá 
disputas em onze 
categorias

A Copa Piá teve as inscrições 
prorrogadas até a sexta-feira, dia 
23. A data foi estendida a fim de 
dar chance a mais times que per-
deram o prazo inicial. Para parti-
cipar da 33ª edição do Campeo-
nato Piá de Futsal de Lajeado, a 
equipe interessada deve acessar a 
ficha de inscrição e o regulamen-

to completo no site da prefeitura.
Promovida pela Prefeitura de 

Lajeado, por meio da Secreta-
ria de Cultura, Esporte e Lazer, 
a edição de 2022 ocorrerá entre 
os dias 09 de abril e 31 de ju-
lho. Podem participar do cam-
peonato escolinhas de futsal, 
projetos sociais e organizações 
não governamentais. As equipes 
serão divididas nas categorias 
2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 
2014 e 2015 no masculino, e 
os times femininos nas catego-
rias 2008/2009, 2010/2011, 
2012/2013 e 2014/2015.

Para efetivar a inscrição, a 
equipe deve entregar a ficha na 
Secel, localizada na Rua Alber-
to Torres, 452, Bairro Centro, e 
entregar como forma de donati-
vo uma caixa de 12 litros de leite 
UHT, que posteriormente serão 
doados às entidades do municí-
pio.

A abertura dos jogos ocorre no 
dia 09 de abril com início às 13h, 
no Parque do Imigrante, onde 
ocorrerão todas as disputas. To-
das as equipes inscritas podem 
participar da solenidade de aber-
tura.

ESPORTE PARALÍMPICO

PAULO BIRCK SE DESTACA 
EM COMPETIÇÃO NACIONAL
Com duas pratas e 
um bronze, atleta de 
Estrela participou 
do Meeting de Tiro 
Esportivo, no Rio de 
Janeiro 

Ezequiel Neitzke
ezequiel@jornalahora.inf.br 

O Vale do Taquari tem 
reais possibilidades de 
ter um representante 
em competições para-

límpicas internacionais. Morador 
de Estrela, Paulo Birck participou 
no fim de semana de um torneio de 
Tiro Esportivo, no Rio de Janeiro, 
e conquistou bons resultados.

Durante o Meeting de Tiro Es-
portivo Birck conquistou duas 
pratas e um bronze. “Fiquei muito 
feliz em poder representar o Vale e 
o estado.”

Ele relata que a participação no 
Meeting foi acima do esperado. 
Na Fossa Olímpica, Birck ficou em 
terceiro lugar geral e campeão em 
sua categoria. Já no Rifle 22 3x40 
ficou com a prata. O mesmo resul-
tado foi conquistado no Rifle 22 
deitado. “Ter conseguido prêmios 
nas três provas que disputei me faz 

seguir em frente e treinar mais.”
O atleta cita que o mais legal na 

participação do Meeting é a ajuda 
que os atletas ganham da arbitra-
gem. “Como não tenho treinador, 
cada ajuda que recebo é bem vin-
da, então busco nessas competi-
ções aprender para depois pôr em 
prática nos treinamentos e seguir 

melhorando.”
Agora o atleta se prepara para as 

outras competições nacionais. En-
tre os dias 8 e 10 de abril disputará 
a Copa Brasil. Já nos dias 2, 3 e 4 de 
setembro ocorre a segunda edição 
do Meeting. A final está prevista 
para novembro em datas a serem 
confirmadas. 

A COMPETIÇÃO
Durante o ano são quatro even-

tos nacionais – dois Meetings, 
Copa Brasil e a Final Nacional. 
Para disputar a decisão, o compe-
tidor tem que participar de duas 
provas. Porém, o Comitê Paralím-
pico banca as despesas apenas de 
duas competições, a Copa Brasil e 
a final. Os Meetings são pagos pe-
los atletas. 

Ao fim da competição, os três 
primeiros colocados em cada ca-
tegoria recebem o bolsa atleta e a 
chance de participar da Seleção 
Brasileira para disputa das com-
petições internacionais. “Acredito 
que posso disputar as Paraolim-
píadas de 2028, pois lá a fossa já 
estará regulamentada para dispu-
ta e hoje no Brasil temos apenas eu 
e mais um atleta cadeirante, então 
minhas chances são grandes e 
essa é minha meta.”

HISTÓRIA 
NO ESPORTE

Em 2019, Birck participou da 
final do Campeonato Brasileiro de 
Tiro Esportivo, no Rio de Janeiro, 
para conhecer mais a modalida-
de e saber o que necessitava fazer 
para praticar o esporte. Após isso 
comprou armas e munição, se fi-
liou em clubes e federações, e se 
vinculou ao Comitê Paralímpico 
Brasileiro.

Atleta disputou provas 
de rifle 22 e fossa 
olímpica nessa sábado, 
no Rio de Janeiro

Confrontos da Copa Piá serão aos sábados no Parque de Imigrante

ARQUIVO A HORA 
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Sol com aumento de nuvens ao 
longo do dia. à noite, pancadas 
de chuva.
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MUNICÍPIOS

Santa Cruz do Sul vai lançar programa voltado à inovação
A cidade de Santa Cruz do Sul fa-

rá, ainda em março, o  lançamento 
do Ecossistema Local de Inovação 
(ELI) do município. Coordenado 
pelo Sebrae RS e articulado com 
múltiplos parceiros regionais, o 
programa é uma metodologia que 
reúne informações de um extenso 
mapeamento do capital humano, eco-
nômico e educacional da cidade que 
identificam segmentos específicos e 
prioritários para alocação de recursos 
e para a execução de ações de desen-
volvimento de caráter inovador. A 
iniciativa será apresentada na quin-
ta-feira (17), às 17h, no auditório do 
prédio 19 da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc)

A metodologia tem como objetivo 
estimular o empreendedorismo e 
desenvolver e consolidar empresas 
inovadoras priorizando setores pro-
dutivos, tecnológicos e estratégicos 
de diferentes cidades e regiões. A 
partir destes levantamentos foram 
definidas as principais ações a se-
rem desenvolvidas, entre elas, a 
prioritária sendo o fortalecimento da 
governança do ELI.

Em Santa Cruz do Sul, o trabalho 
realizado com a participação de um 

PREFEITURA DE SANTA CRUZ DO SUL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Intenção, a partir do lançamento, é gerar um ecossistema voltado a fomentar o empreendedorismo local

grupo de lideranças e que contou 
com a mentoria da Fundação Certi, 
de Florianópolis-SC, identificou 
quatro grandes eixos alavancadores 
de inovação: cadeia do agronegócio, 
mecânica e automação, Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC), 
e saúde. Além disso, o mapeamento 
aponta o estágio de maturidade das 
seis vertentes que são macro áreas 
que contribuem com o fortalecimento 
do ELI: ambiente de inovação, pro-
gramas e ações, Índice de Custo da 
Tecnologia da Informação, Políticas 
Públicas, Capital e Governança, 
nota-se que na medida que se tenha 
ações integradas entre as vertentes, 
aumenta a possibilidade de se criar 
um maior volume de empreendi-
mentos consolidados e competitivos.

Segundo a gerente regional do 
Sebrae RS, Liane Klein, além de 
informações quantitativas, aspectos 
qualitativos também fazem parte da 
metodologia do ELI. Ao menos 30 
lideranças locais foram entrevistadas, 
entre representantes de empresas, 
meio acadêmico, sociedade civil 
e Poder Público. “O mapeamento 
demonstrou que a cidade está em um 
estágio de estruturação de seu ecos-

sistema de inovação, possibilitando 
planejar ações que venham maximi-
zar resultados e se reduza o tempo de 
consolidação de empresas inovadoras 
e consequentemente impulsionem a 
economia do município”, explica.

Segundo a professora da  Unisc, 
Andréia Valim, e representante de 
Instituição de Ciência e Tecnologia 
do município,“identificar oportu-
nidades e fortalezas para o desen-
volvimento econômico por meio de 

inovação, é fundamental para pre-
parar Santa Cruz do Sul para a nova 
economia. “Isto só será possível por 
meio da integração e da colaboração 
das ICT, das empresas, do poder pú-
blico e da sociedade”, disse.

INOVAÇÃO

Empresa de Campo Bom cria sistema para fabricação de calçados

A FCC, indústria de Campo Bom, 
apresentou um lançamento voltado 
para o mercado calçadista, o Smart 
Check. Trata-se de um sistema de 
monitoramento e gestão do processo 
de colagem, que ajuda na tomada de 
decisões a partir dos dados gerados, 
impactando diretamente na quali-
dade do processo de produção das 
fábricas calçadistas.

Com uma tecnologia que se ajusta 
ao equipamento e gera dados com 
inteligência, a FCC será a primeira 
indústria a fornecer esse modelo de 
negócios na América Latina. “Exis-
tem fornecedores que entregam algo 
parecido, mas vendem um produto. 

Nós oferecemos o sistema, que pode 
ser aplicado em qualquer máquina, 
pois customizamos de acordo com 
a necessidade e o sistema de cada 
cliente”, destaca Marcelo Garcia, 
diretor de negócios da empresa, ao 
explicar o funcionamento.

O objetivo ao lançar este serviço 
é minimizar todas as variáveis possí-
veis do processo de colagem das in-
dústrias calçadistas. De acordo com 
Garcia, o Smart Check atua em um 
dos maiores problemas das fábricas 
de calçados, que é o defeito de cola-
gem. Com a inovação é possível ter 
controle e confiabilidade em 100% 
do tempo, o que proporciona maior 

exatidão ao processo. “Também é 
possível a rastreabilidade de todo o 
calçado produzido para identificar as 
falhas”, avalia.

Atualmente, a FCC já está com 
pilotos do sistema em execução em 
alguns clientes e possui projeção 
de expansão ainda nesse semestre. 
“Nossa criação é um sistema que 
não pode ser considerado como uma 
simples evolução da ação pontual do 
técnico acompanhando o processo, 
pois trata-se de um serviço de moni-
toramento e apoio na gestão”, aponta 
Garcia. O modelo de negócio e de 
precificação será customizado para 
cada cliente.
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Ferramenta ajuda na tomada de decisão sobre a qualidade do produto

SERVIÇOS

Em parceria com o Estado, Tudo Fácil de Lajeado passa a oferecer atendimento a demandas municipais

Por meio de uma parceria entre go-
verno do Estado e prefeitura de Lajeado, 
a agência do Tudo Fácil instalada no 
Shopping Lajeado passará a disponi-
bilizar, além dos serviços estaduais já 
habilitados, algumas opções de aten-
dimento para serviços municipais da 
secretaria da Fazenda. Trata-se de mais 

uma alternativa para o cidadão ter acesso 
aos serviços sem precisar se deslocar ao 
Centro Administrativo do município.

Neste momento, a agência Tudo Fácil 
estará apta e habilitada para atendimentos 
como emissão de guias de IPTU e água, 
para pagamento do alvará, além de par-
celamento do IPTU de anos anteriores. 

Conforme o secretário da Fazenda, 
Guilherme Cé, a ideia é avaliar como será 
a procura pelo atendimento na unidade 
do Tudo Fácil e, na medida do possível, 
ampliar os serviços disponibilizados.

“Nesse momento optamos por dispo-
nibilizar os atendimentos mais frequen-
tes, tornando possível que o contribuinte 

tenha outra opção de acesso aos serviços. 
O Tudo Fácil é uma ação do estadual 
que busca facilitar a vida do cidadão, e 
a parceria com o município visa ampliar 
a gama de serviços oferecidos - explicou 
Cé.

A cidade de Lajeado foi a primeira 
cidade do interior do Estado a receber 

uma agência do Tudo Fácil. Inaugurado 
em dezembro de 2021, a central oferece 
cerca de 90 serviços presenciais e mais 
de 300 serviços digitais acessados pelo 
site do governo estadual, através dos 
terminais de autoatendimento. A agência 
funciona de segunda a sexta-feira das 
10h às 20h e nos sábados das 10h às 14h.


